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Foram identificadas 25 atividades degradadoras, distribuídas pelas cinco
categorias de degradação citadas, as quais abarcaram um total de 557
ocorrências, sendo 365 (65,53%) referentes a rios em área urbana e 192
(34,47%) em área rural. O desmatamento de FMP de rio, da categoria de
degradação da margem, se destacou com 62 ocorrências, seguida do lançamento
de esgoto doméstico, com 58 ocorrências e do lançamento de esgoto industrial,
com 48 ocorrências, ambas da categoria de degradação da água. Também
com 48 ocorrências, se destacou a atividade de construções diversas sobre a
FMP, da categoria de degradação da margem. As demais atividades
apresentaram um número de ocorrências variando entre 3 e 27.

A partir do conjunto dos resultados obtidos, abrem-se amplas possibilidades
de análise crítica da gestão ambiental dos rios, da atuação do Ministério Público
na defesa do meio ambiente e da participação dos atores sociais envolvidos
(denunciantes, denunciados, órgãos e instituições). Entende-se que a
problemática ambiental dos rios deve ser avaliada sob diferentes abordagens e
pontos de vista, no sentido de se ampliar a percepção desses problemas e seus
diversos aspectos, suscitando e fundamentando as mudanças necessárias para
o efetivo controle do avanço da degradação do ambiente fluvial.
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Resumo:

As pesquisas físicas em áreas urbanizadas apresentam particularidades
que vêm merecendo uma abordagem maior de diferentes áreas da ciência que
buscam na Geomorfologia um respaldo para gerenciar os estudos que procuram
evitar ou minimizar os impactos ambientais urbanos. Esta tese busca atender
essa necessidade, analisando as feições que caracterizam o ambiente,
especialmente das drenagens, da declividade do perímetro urbano da cidade
de Cáceres,no Estado de Mato Grosso, além das taxas de infiltração, da dinâmica
pluvial, do solo e do embasamento rochoso. Através das informações geológicas
de trabalhos regionais e locais, de mapas topográficos do perímetro urbano, de
sondagens de solo, análise da mineralogia de argilas, de estudos dos canais
urbanos, de dados climatológicos de 1972 a 2002, dados coletados de
pluviômetros artesanais no período de outubro de 2001 a abril de 2002, de
ensaios de infiltração em 270 pontos do perímetro urbano buscou-se atender
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as informações requeridas para avaliação do conjunto geomorfológico de
cidades tropicais, recomendadas por Gupta e Ahmad (1999). As informações
foram processadas utilizando-se os softwares AutoCad e Surfer. A situação
geológica da cidade com solos arenosos da Formação Pantanal, assentados
sobre camada argilosa da Formação Diamantino, condiciona a grande variação
do nível do lençol freático no perímetro urbano, formando plintossolos,’ minerais
de argila e várias áreas de embaciamento. A preservação das áreas alagáveis
que estão sendo ocupadas clandestinamente é recomendada para a redução
dos efeitos negativos da urbanização, especialmente das enchentes, além de
obras para contenção do escoamento superficial de eventos chuvosos mais
intensos a montante da área mais urbanizada em direção à província Serrana.
Para os canais urbanos devem-se buscar opções que estimulem a infiltração
na área urbana, tais como gramados e margens inclinadas em ângulo suave, e
com vegetação estabilizante ao contrário da canalização. As construções devem
ter, sempre que possível, nas laterais das fundações, seixos rolados de rio e
parte não impermeabilizada para infiltração e saída da umidade. A tese contribui
para elaboração de um plano diretor adequado para a cidade de Cáceres, com
prioridade recomendada para o saneamento básico, bem como, difusão da
metodologia de estudo para Geomorfologia Urbana.
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Resumo:

Este trabalho busca provar que o Pantanal é um espaço em
transformação. O isolamento que sempre caracterizou a região ao longo dos
300 anos de ocupação, está se rompendo nos últimos quinze anos por novas
vias de acesso, pela construção de aeroportos, pela ampliação do sistema
portuário, pela chegada da luz elétrica, do telefone, do fax e da internet. O
sistema tradicional de produção pecuária, baseado na experiência de sucessivas
gerações, está cedendo lugar a um novo sistema de produção que emprega
técnicas modernas voltadas para o aumento da produção e, conseqüentemente,
da competitividade local. Em paralelo, o turismo – rural e ecológico - surge na
região como uma atividade nova, desenvolvido de forma integrada à atividade
pecuária, agregando valor à propriedade rural e dotando a região de uma nova
função: a função turística. Como conseqüência há alterações na organização
espacial, que passa a se adequar às transformações sociais. Novos atores
hegemônicos imprimem uma nova racionalidade ao lugar, vinculada à máxima


